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Entrevista

ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Em quinze anos, conquistou
com a camisola do ABC de Bra-
ga três campeonatos nacionais,
três taças de Portugal e uma su-
pertaça.  Luís Bogas deixou, aos
33 anos de idade, o andebol co-
mo jogador.  “Hoje é o primeiro
dia, desde há vários anos, que
deixei de ter contrato com um
clube” — disse-nos o lateral, em
entrevista no dia 1 de Agosto. 

“Dia 31 de Julho terminou
o contrato com o ABC e hoje
deixei de ter essa ligação”, co-
menta.

“Tenho a certeza que vou con-
tinuar ligado ao andebol. Tenho
a certeza de que vou continuar
adepto do ABC. Caso a minha
vida profissional o permita, eu
hei-de continuar ligado ao
ABC”, acrescenta, no início de
uma conversa em que vai falar
do declínio da modalidade, que
procura explicar apontando vá-
rios causas possíveis: a falta de
mediatização, a quebra de inves-
timentos e uma falta, na nova
geração,  de um certo espírito de
sacrifício indispensável a quem
quiser atingir níveis elevados.

Voltemos ao princípio: 
CORREIO DO MINHO —O

Luís Bogas deixa de jogar e
quer manter ligação ao ande-
bol. De que modo? Como trei-
nador? Como dirigente? Que
função se sente poder vir a de-
sempenhar nos tempos mais
próximos? 

LUÍS BOGAS —  Neste mo-
mento não tenho ambição de ser
treinador, nem dirigente. Neste
momento sou um adepto. 

CM — Já tem saudades de
ser jogador? Sente um vazio? 

LB —Neste momento, penso
que tenho de voltar a treinar. Os
meus colegas vão começar. Nos
primeiros dias de Agosto, em ca-
da pré-época há uma nova moti-
vação, com gente nova e com
uma época nova, a começar tudo
de novo. Eu não vou e, por isso,
este ano, sinto um pouco de
tristeza mas eu penso que fiz a
opção correcta. 

CM — O ambiente no Pavi-
lhão Flávio Sá Leite é espe-
cial?

LB—Actualmente não é como
o ABC gostaria e como eu gosta-
ria de ver. Já não é como se via,
há uns anos atrás, aquela massa
associativa, o apoio, aquele cariz
social que nós tínhamos. Nestes
últimos anos a assistência tem
vindo a baixar. 

CM — Esse declínio está a
acontecer só em Braga ou no
país todo?

LB — Está a acontecer no país
todo. Há uma explicação para is-
to, que é a economia, a crise que
estamos a viver. Embora pense
que os preços dos bilhetes para
os jogos são muito acessíveis.
Hoje em dia as pessoas têm mais
coisas para fazer, mais com que
se entreter. Se calhar o andebol
tem sido mal publicitado.

CM —  Mas no Porto ou no
Benfica, o andebol está em
bons níveis.

LB — Sim, mas estamos a fa-
lar só de dois clubes. Esses são
dois clubes que nos últimos anos
relançaram a modalidade, mas
em regra geral os outros clubes
todos baixaram bastante.

CM — Comparativamente
com outros pavilhões, o Flávio
Sá Leite ainda tem condições
materiais competitivas ou já
não é comparável aos outros?

LB — O pavilhão está como
estava há uns anos atrás. Fize-
ram algumas obras no telhado. O
piso tem uns quinze anos. Se
olharmos para um pavilhão co-
mo os que têm o Benfica ou com
o Porto, sim, estamos muito,
muito atrás.  Mas penso que isso
é geral a nível nacional. No nos-
so país não há pavilhões com
grande qualidade, como se vê no
estrangeiro. Lá existem pavi-
lhões que não são apenas para
encher só uma vez por ano, onde
as pessoas se sentem muito con-
fortáveis. 

“Tenho a certeza de que vou
continuar... adepto do ABC”
LUÍS BOGAS deixa o andebol como praticante,  após década e meia ao serviço do ABC de Braga em
que conquistou três títulos nacionais. Quando a equipa prepara o início de uma nova época, confessa 
o vazio — “ainda penso que tenho de voltar a treinar” . Mas avança para a condição de adepto.

ROSA SANTOS

Luís Bogas deixa prática do andebol aos 33 anos

Anos 90
Torneio de escolas
em Cabreiros
Luís Bogas frequentava a escola
em Prado, onde teve como do-
cente de educação física o pro-
fessor Baptista, que o estimulou
a jogar andebol. 
Em representação do estabeleci-
mento de ensino, disputou um
torneio em Cabreiros. Após este
torneio, enfrentou, em represen-
tação de uma selecção de esco-
las, o Sporting de Braga. Deu nas
vistas para  Maurício Ribeiro,  o
conhecido ‘Foca’ , também ele
ex-jogador — iniciava-se como
treinador e convenceu-o a apro-
fundar as qualidades de jogador.

Jogador federado
Primeiro clube:
o Sporting de  Braga
Como jogador federado de ande-
bol, o Sporting Clube de Braga
foi o primeiro clube que Luís Bo-
gas representou.   Extinta nos ar-
senalistas a secção desta modali-
dade, Bogas ingressou no Clube
de Andebol de Braga, uma for-
mação inteiramente amadora
que emergiu na segunda meta-
de dos anos 90.  Seguiu-se uma
época no Boavista, para onde foi
chamado e orientado por um
treinador com passado no ABC,
António Cunha.

Em 1998
Chegou ao ABC
ainda júnior
Luís Bogas chegou ao ABC no
segundo ano de júnior e rapida-
mente integrou a equipa sénior,
treinada por uma dupla técnica
que ficou a marcar a história do
clube bracarense: Aleksandr
Donner e Jorge Rito. Em quinze
anos, conquistou três campeo-
natos nacionais, três taças de
Portugal e uma supertaça. 
Num total de oitenta e nove
internacionalizações, à selecção
nacional A foi chamado por qua-
renta e uma vezes. 

§momentos

+ frases
“Não tenho ambição de
ser treinador, nem
dirigente. Neste momento
sou um adepto”. 

“Em cada pré-época há
uma nova  motivação (...)
este ano sinto um pouco
de tristeza.”

“Já não é como se via, há
uns anos atrás, aquela
massa associativa, o apoio,
aquele cariz social.”

“Se olharmos para um
pavilhão como o do Porto
ou do Benfica, sim,
estamos muito atrás.”

ROSA SANTOS

Maurício Ribeiro lançou-o
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Entrevista

ANDEBOL
| Rui Serapicos| 

CM — Não houve no andebol
uma descontinuidade depois
de uma geração que atingiu ní-
veis muito altos e não teve su-
cessão à altura?

LB — Águas passadas não
move moinhos. Essas compara-
ções… realmente houve jogado-
res que toda a gente conhecia:
Carlos Resende, Tchikoulaev,
Filipe Cruz. Foi uma geração
que esteve presente em vários
campeonatos da Europa e em
vários campeonatos do mundo.
Não quero dizer que a qualidade
agora seja inferior. É. Mas não
queria fazer a comparação por-
que são outros tempos e os joga-
dores de agora não jogaram jun-

tos com os jogadores de outros
tempos. Mas antigamente conse-
guíamos rivalizar com as equi-
pas e com as selecções de lá de
fora, isso é verdade. E hoje em
dia não conseguimos. 

CM — Os clubes estão a in-
vestir menos na formação?

LB — O país está a investir
menos na formação. Não só os
clubes mas também o país. Tudo
começa nas escolas, em casa,
nos pais.

CM — Terão também apare-
cido outras modalidades, co-
mo o futsal, a rivalizar em cap-
tação de públicos e recursos?

LB — Também é verdade. O
futsal em Portugal cresceu bas-
tante. Mas provavelmente os
praticantes de andebol devem
manter-se nos mesmos números.

A capacidade dos miúdos de
hoje se submeterem a sacrifícios
para conseguirem objectivos
perdeu-se bastante. Isso é culpa
da sociedade e não apenas dos
clubes. No meu tempo havia
muito menos condições para
treinar. Eu vinha a pé para os
treinos. Hoje em dia, ou os pais
levam os miúdos ou então já não
vão, porque não se querem des-
locar. Eu cheguei a vir e ir mui-
tas vezes de Prado para Braga, a
pé. Andei à boleia ou de autocar-
ro. Mas se o autocarro passava
de duas em duas horas eu às ve-
zes preferia vir a pé do que espe-
rar muito. Se o autocarro demo-
rasse uma hora e meia, vinha a
pé, que era o tempo de chegar o
autocarro. Não estou a dizer que
o que eu fiz seja um exemplo.

Também fiz isso por carolice. 
CM — Quais os momentos,

que guarda, como jogador,
melhores memórias? 

LB — A melhor recordação é
quando fomos campeões nacio-
nais em Braga, frente ao FC Por-
to em 2006. Para mim, esse
campeonato foi dos melhores
momentos desportivos. Foi uma
tarde em que o pavilhão estava a
abarrotar. Havia gente nas ban-
cadas, uns em cima dos outros.
Talvez a última vez que vi o pa-
vilhão cheio. 

CM— Qual foi o pior mo-
mento? Foi quando partiu o
braço? Foi alguma derrota
que tenha custado especial-
mente?

LB — Foi aquela final da Taça
Challenge. Custou bastante. Ia
ser a primeira taça europeia para
Portugal. Essa derrota custou
bastante.  (N.d.r. — foi em 2005,
contra os suíços do Wacker Tun,
com uma vitória por 29-26 no
segundo jogo a não bastar para
superar a derrota, no primeiro
jogo,  por 29-24)

CM — Acha possível o ABC
voltar ao nível que já atingiu?
Ou está condenado a nunca
mais o conseguir?

LB — Não, condenado não es-
tá. O mundo dá muitas voltas.
As pessoas que estão no ABC
estão a fazer todos os possíveis.
Só não fazem mais porque não
podem. 

Levar o ABC ao patamar em
que já esteve não vai ser fácil. 

CM — É preciso o quê? Mais
investimento? Mais gente? 

LB — O ABC continua a ter
tudo mas em mais pequeno. Ti-
nha um orçamento de mil, tem
um orçamento de cem. Em vez
de ter muitos jovens na forma-
ção já tem poucos. Penso que
quando a economia voltar a
crescer, quando houver melho-
res condições para dar aos atle-
tas, o ABC pode voltar aos ní-
veis que já teve antes.

“Eu vinha a pé de Prado
para treinar em Braga”
CAPACIDADE DE SACRIFÍCIO é uma qualidade que os jovens de hoje estão
e perder — sustenta Luís Bogas, justificando o declínio do andebol.

DR

Luís Bogas ao mais alto nível, em acção ofensiva, arma remate em suspensão

DR

Acção defensiva face ao portista Bjelanovic

DR

Brecha na linha defensiva do FC Porto

DR

Prepara contra-ataque frente ao Benfica

DR

Ataque à defensiva do Belenenses

DR

Bloqueado por adversário do Sporting
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LUÍS BOGAS EM EXCLUSIVO  
Um campeão que
nunca vai esquecer 
o ABC de Braga   
Págs. 30 e 31

Segunda 5 de Agosto 2013
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Avelino Conceição

O ponto de encontro da Artística
de Avanca para dar início a pre-
paração de mais uma época no
Campeonato Nacional da 1.ª Di-
visão de Andebol está marcado
para às 19 horas, no Pavilhão
Municipal Adelino Dias Costa,
onde o clube, após uma palestra
entre o grupo de trabalho, vai
dar a conhecer o plantel sénior e
as suas “caras” novas, bem como
os objectivos para uma tempo-
rada em que a fasquia vai ser
mais elevada.

Depois de época passada ter
assegurado a manutenção no
principal campeonato portu-
guês, o técnico assume agora
que “vamos trabalhar muito pa -
ra tentar alcançar um lugar entre
seis primeiros classificados da

primeira fase do campeonato”.
Uma meta que não assusta Luís
Santos, técnico que colocou o
clube a jogar um andebol atrac-
tivo, factor preponderante para
que os adeptos tivessem dado
um grande apoio.

Luís Santos terá Paulo Mar-
ques como treinador adjunto, fi-
cando o técnico João Silva res-
ponsável pelo treino dos guarda-
redes. O massagista António Car-
valho e o médico Gonçalo Costa
vão tratar do físico dos 14 joga-
dores que compõem o plantel,
estando entre eles Morales, que
depois de uma intervenção ci-
rúrgica a um ligamento lateral
de um joelho, vai tentar afirmar-
se como a mais-valia que se
pers pectivou ser quando chegou
à equipa numa altura decisiva
da época passada.

O ponta direita Luís Santos é
a mais recente contratação do
clu be, que assegurou ainda a
aquisição do guarda-redes Rui
Pereira (ex-Académico), Daan
Garcia (ex-São Bernardo), Alba -
no Lopes (ex-Águas Santas) e
Carlos Santos (ex-ISMAI), joga-
dores experientes e de quem se
espera muito para “atacar” o
cam peonato. A trabalhar na
equi pa principal vão estar tam-
bém seis juniores.

O arranque dos trabalhos está
marcado 20 horas e a equipa da
Artística tem o primeiro “teste”
agendado o próximo dia 14, fren -
te ao Sporting, num jogo de pre-
paração em Avanca, à 19h30. A
equipa avancanense tem uma
agenda bastante preenchida até
ao inicio do campeonato, que
tem o seu arranque marcado

para 7 de Setembro, quando a
equipa da Artística visitar o pen-
tacampeão nacional, FC Porto,
no Dragão Caixa.

Depois do encontro com os
“leões”, a Artística parte no dia
seguinte para um mini-estágio
de três dias em Pinhel, reali-
zando no dia 18 deste mês mais
um “amigável” perante o Benfi -
ca, às 17h30. Segue-se a partici-
pação, a 23, 24 e 25 de Agosto,
no Torneio do Águas, com as
equipas anfitriã, ABC e Fafe. A
30 e 31 de Agosto, marca pre-
sença no Torneio Quadrangular
de Fafe, fazendo o último parti-
cular a 8 de Setembro em Gaia,
às 18h00, frente ao clube local.
Por definir está a data do jogo
de apresentação aos sócios, que
pode realizar-se a 28 de Agosto
ou 1 de Setembro. |

Artística abre “oficina” para a nova época
Andebol A equipa de Avanca começa hoje a preparar a segunda participação no principal campeonato português,
cujo arranque está agendado para 7 de Setembro

Sporting será o primeiro adversário em jogos de preparação

PEDRO ALVES/PHOTOREPORT.IN
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Associação de
Andebol “reanima”
a modalidade

Ricardo Ferreira Santos

António Sousa é, desde Março,
o presidente da Comissão Ad-
ministrativa que lidera os des-
tinos da Associação de Ande-
bol de Coimbra (AAC).

Com um percurso trilhado
maioritariamente na Acadé-
mica, mas com passagens por
Santa Clara, Condeixa e Gil Ea-
nes (Algarve), o dirigente quer
fazer jus à sua experiência e
reerguer uma modalidade que
caiu sobremaneira no distrito
(apenas Académica e CAIC
têm equipas em competição
federada).

A primeira iniciativa foi um
sucesso e do curso de árbitros
saíram 24 elementos aptos a
representar o distrito na arbi-
tragem. Brevemente, a Asso-
ciação irá promover um curso
de treinadores, aproveitando

igualmente a vontade que mui-
tos têm em receber formação
na modalidade.

A Comissão Administrativa
coimbrã estará em funções até
um máximo de três anos. 

Sem olhar a datas, António
Sousa já delineou os vários
projectos que quer implemen-
tar. «Neste momento estamos
a tentar recuperar alguns clu-
bes que já tiveram actividade,
alguns deles históricos, e ou-
tros novos que possam apare-
cer na modalidade», referiu o
presidente. A receptividade tem
«sido positiva», embora «as
muitas dificuldades que exis-
tem» causem alguns constran-
gimentos ao processo.

«As casas não se podem co-
meçar pelos telhados, por isso
queremos que todos os que
contactámos e outros que es-
tejam interessados, comecem

a apostar no miniandebol e em
Tábua e Cantanhede já há pro-
jectos em andamento e nou-
tros concelhos está tudo orien-
tado», revela. A meta é ter «uma
equipa por distrito» e no hori-
zonte estão ja as “Festand”, en-
contros de convívios entre as
diversas escolas, tendo os mi-
nis 14 datas agendadas e os
bambis 10.

Evento internacional
apresentado em breve
Em marcha estão igualmen -

te «uma série de provas para
todos os escalões, masculino e
feminino, incluindo vetera-
nos». «Sabemos que nem todas
se vão realizar, mas a Taça
Coimbra visa dar dinâmica às
equipas que vão participar nos
nacionais e é mais uma forma
de colocar o distrito em com-
petição», destaca.

Na calha estão já dois com-
promissos com a autarquia
coimbrã que prometem voltar
a colocar Coimbra na rota dos
grandes acontecimentos de
andebol: «Vai realizar-se um
evento de nível internacional,
numa parceria entre Federa-
ção, Associação e Câmara que
será apresentado em breve e
depois temos o “Cidade de
Coimbra Handball Cup” que
vai proporcionar aos jovens do
distrito o contacto com algu-
mas referências da modali-
dade. |

António Sousa lidera os destinos da Associação de Andebol

Futuro Após vários anos de inactividade, o distrito volta a
contar com uma entidade a dinamizar este desporto

D. R.

Coimbra vai
receber em breve
um evento de
nível internacional
de andebol
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A19

  Tiragem: 11801

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 17,16 x 28,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 49072870 03-08-2013
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A20

  Tiragem: 37447

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 3,76 x 4,39 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 49074325 03-08-2013
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A21

  Tiragem: 84222

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 5,00 x 5,26 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 49074507 03-08-2013
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A22

  Tiragem: 84222

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 5,19 x 5,48 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 49074504 03-08-2013

Página 22



A23

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,94 x 15,15 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 49056082 02-08-2013

ABC inicia nova época

Carlos Resende, treinador do ABC

JOSÉ EDUARDO

A equipa sénior do ABC 
arranca, na próxima se-
gunda-feira, para uma 
nova temporada despor-
tiva, onde continuará sob 

orientação técnica de Car-
los Resende.

O primeiro encontro en-
tre o novo grupo de traba-
lho está agendado para as 
17h00, no Pavilhão Flávio 
Sá Leite.

E as alterações no plan-
tel academista são eviden-
tes, desde logo porque o 
carismático Luís Bogas já 
não faz parte dele, uma vez 
que encerrou a carreira, 
mas também porque saí-

SEGUNDA-FEIRA

ram jogadores como José 
Pedro Coelho, José Ricar-
do Costa, José Rolo, Mi-
guel Sarmento e Sérgio 
Caniço.

Quanto a novidades, o 
clube apresentará João 
Pinto e Carlos Siquei-
ra, ambos ex-Belenenses, 
Diogo Branquinho (ex-
-S. Bernardo), Nuno Gri-
lo (ex-Benfica) e Tomás 
Albuquerque, ex-júnior 
do clube.

Recorde-se que o cam-
peonato de andebol inicia-
se a 7 de setembro, com 
o ABC a jogar em casa 
frente ao ISMAI, seguin-
do-se Madeira SAD e Pas-
sos Manuel como adversá-
rios. Os primeiros “jogos 
grandes” acontecem à sex-
ta (5 out.) e sétima jorna-
das (12 out.) com o ABC 
a visitar o FC Porto e a 
receber o Sporting.

DM
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  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 18

  Cores: Cor

  Área: 10,99 x 0,53 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 49056082 02-08-2013

• ABC arranca segunda-feira para nova época
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